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Prefácio

			Ernandes é plural. Dantas também. Parece não haver melhor nome para um talento que não cabe numa nota só. Ernandes Dantas transforma em palco todo chão em que põe os pés. No teatro, na música, na literatura. Dos bastidores à comissão de frente. Da cadeira de diretor ou com o microfone nas mãos.

			Ernandes Dantas é o poeta da paixão, o artista que canta o amor, de Mucajaí para o mundo. Seus versos inspiram-nos a amar: aquele ser especial, aquele amigo de fé, irmão camarada. Sua voz é trilha sonora de quem ama: a vida, a sua terra, o seu povo, a humanidade, a natureza.

			De vento em popa, com o vento a favor, a poesia de Ernandes Dantas é vento que sopra onde quer, aos quatro ventos, até onde o vento faz a curva. E nossos olhos e ouvidos ficam ali, ao sabor do vento, como quem sente, e só sente, que bons ventos o trazem.

			Sua poesia é vento, ventania, que nos leva sem destino, caminhando contra o vento, que vai levando tudo embora, ciente de que um grande amor não se acaba feito espumas ao vento, mas voa por todo o mar e volta aqui para o nosso peito.

			Feito as águas claras do rio, Ernandes Dantas e sua poesia trazem notícias do vento e de que, da maloca, o vento traz cunhã. É poeta que canta com o vento forte. Porque correm mitos no vento, e o vento é seu companheiro. 

			Ernandes Dantas é mensageiro dos ventos, a semear, em jardins suspensos, da Babilônia à Pedra da Paixão, um mar de rosas dos ventos, em sussurros ao pé do nosso ouvido. É poeta que, de “su ventana”, lança, feito discos e livros, palavras ao vento. Mas não em vão.

			Amigo da Cruviana e meu amigo, que sua poesia seja como o vento, que multidões foi arrastar e que sua arte tenha mais de mil velas para soprar.

			Boa Vista-RR, julho de 2020, tempo de águas e ventos

			Aldenor Pimentel (jornalista e escritor)

		


		
			“Eu voltei no tempo

			Reescrevi meu passado

			E quando revivia

			Errei mais do que tinha acertado...

			No entanto,

			Aprendi mais com os erros

			Do que havia pensado.”
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Poesia
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			(...)

			Poesia é coisa divina 

			Revelação, catarse;

			O encontro do autor consigo e com o leitor;

			Segredo que não se diz somente com a sonoridade das palavras, mas com a emoção da escrita: 

			Letra por letra; sílaba por sílaba;

			Palavras, versos, rimas, intenções.

			Sentimento é matéria prima.

			Poesias são declarações 

			Discurso de mil e uma interpretações 

			Passatempo,

			Comunicação.

			Permita-se conhecer minha liberdade poética!

			Basta querer ver, sentir, entregar-se

			Nem precisa preocupar-se com significação 

			Épica, narrativa, didática, 

			Lírica, satírica ou humanística. 

			Não importa! Importa é que você leia e que cause alguma estranheza ou satisfação...

		


		
			
Saudade não tem fim

			Na roda de pescadores

			Quantos amores

			Tantos sonhos se tornaram realidade

			O rio é o meu, o seu Mucajaí

			Batelão, canoa, barco por aqui

			Trouxeram saudade.

			A vila que se fez cidade

			Outras paisagens

			Progresso foi chegando pelo rio

			Com ele veio a fé, Nossa Senhora,

			Ricardo, Padre Santo, povo em glória

			Missa e batismo.

			A ponte ligou as estradas

			Por baixo da ponte outras águas

			Outras lendas, outros brasis.

			Rufina pescou, foi pescada

			Fisgou Surubim, Pirarara

			Cobra grande, mãe do rio.

			Do Sul e, também, do Nordeste

			Povo do agreste

			Chegaram com sonhos no seu matulão

			Plantaram gado, arroz, milho e feijão

			Nas festas juninas cantaram o rei do baião

			Boi de Papete.

			No meu carimbó tem baião

			Pinduca, Luís, Cumpadão

			Puxa a rede, pescador!

			Tem Maria, Salomão

			Stênio com seu bandolim

			Zé do Banjo, o pandeiro do João Quininha...

			Tem minhas dores e amores

			Vidas em cores

			Sagradas e profanas paixões

			Com essa gente construí minha história

			Hoje canto emocionado nossas glórias
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			Chegada dos imigrantes à Mucajai. 
Acervo da família Germiniano de Almeida.

			
				
					[image: ]
				

			

			Aponte a câmera do seu smartphone para 
o QR Code e ouça o som desse poema.

		


		
			
Falando de amor

			No amor, glória não tive. 

			Fui enganado, apaixonado,

			Sobrevivi.

			Senti muitas dores, 

			Muitas saudades, 

			Mas aprendi. 

			Jogar com os dados

			Brincar com as cartas 

			Seduzir num olhar. 

			Transpiro desejo, 

			Mas não sou atrevido.

			Eu respeito os sentimentos, 

			Mas adoro possuí-los. 

			Gosto de sentir-me atraído, 

			Desejado, seduzido. 

			Apaixonado e apaixonante. 

			Insinuado e insinuante. 

			Eu gosto de ser tudo isso, 

			Mas isso não é o bastante. 

			Mas do que vale a vida 

			Sem pesos e sem medidas?

			Tudo é tão confuso e obscuro para mim! 

			O que vale a elegância sem o eclético? 
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